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VILLA VERDE DOMINGO 7 DE FEVEREIRO DE 1886N.° 55
edactor principal, na sede da redacção

palhafatosa retirada de 80 soldadosVILLA VERDE-1886

Braga-Guimarães

Continua sendo o assumpto prin-

numental conflicto

A «FOLHA DO POVO»

FOLHETIM IV

Oh ! atirar-se a elles, deital-os por terra,
Marido e mulher

(Do Catullo Mendés)

(Continuação do numero 32)

Passou-se alguma coisa de estranho.

para todos um ladrão,—um ladrão I

r

leque de tartaruga e plucia.
Com a cabeça perdida precipitou-se para

Trad.—Tilo Martins.
Os que entraram foram Evelina e o conde e a carteiea despejada. Gritou: 1

Apenas no quarto este abraçou-a, rindo-se rendo chamar, 
para ella com os lábios quasi unidos.

não enxergamos aos últimos sacrifícios.
E agora perguntamos—Que farà

tas duas cidades ?
Esperaremos para ver.

Um dos mais bem redigidos dos jornaes 
, aprecia assim o

«Roubaram-me» e corre para a porta que- 

Mas Evelina séria fez signal que se calasse.

o haver sustentado, incorria n’uma gravo 
responsabilidade de defender ella o marquez 
de Vallada.

« A maioria sentiu bem a incisão e o at
erros cance d’osta ponderação, e, procurando ar

ménio não representaria o paiz.
« 0 sr. ministro do reino, o Apollo em 

declinação, emudeceu; mas no intimo dizia: 
«E leria razão; porque a maioria, pelo me
nos essa representa a vontade do governo»
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« Terminando, o sr. Pindella dirigiu se à 
maioria, e ponderou-lhe que, regeilando ella 
a moção de censura que apreseolára contra 
o governo, por haver nomeado o marquez

saber pela bocca de um dos seus membros, 
o ouvidor que a camara nada linha com a

no proposito de desannexação, acirrando- 
lhes os ânimos. Vimaranense, filho de um 
antigo representante de Guimarães, não du
vidava emiltir francamente a sua opinião, 
sem temor de ser taxado de desaffeclo â 
sua terra natal.

« Para se esquivar á responsabilidade 
dos seus actos lumultuarios, o governo, pe
la bocca do sr. ministro do reino, declára 
que a junta geral do districto de Braga não 
era o districto, assim como a camara de 
Guimarães não era o povo de Guimarães. 
Singular doutrina, emittida por um juris- 
çonsulto que professara o direito publico na

ra satisfazerem ou verem realisados 
os seus desejos, não teem duvidado 
em levar ao sacrifício as massas por 
elles influenciadas após illusorias e 
fantasiadas promessas.

Que o Porto é a «terra da pro- dos 
missão», dizem; que a sua ligação 
ao districto que 
segunda cidade do reino è a resolu
ção do grande problema para a ma- 
xiraa felicidade de lodos os 
ranenses.

Serà?
Não serà ?
O futuro se encarregará de o de-1). Affonso Henriques, se foi hospe- 

monslrar.
No meio, porém, d’esta grande pu

gna, em que se debatem dois po
vos, um reclamando o seu direito e algum peso 
a sua justiça; outro, desvairado, le
vado por correntes enganadoras, pe
dindo sem consciência, exigindo sem 
critério; senhores absolutos, despre- 
sando e calcando a lei aos pes, ve
mos, e com magua o dizemos, um 
governo fraco, que, ou coagido pe-

não era sympalhica do publico, eomlndo 
com tal acerto, eucrupulo, corrècção e 
energia se houve o novel deputado, que, 
podemos aíliinar, foi unanime o applausoá>
suas considerações. Apraz-noesta confissão, de Vallada governador civil de Braga o por 
a nós, que perfilhamos a causa adversaria
—a de Guimarães.

« Historiando resumidamente o conflicto, 
que sçpara as duas cidades do Minho, o sr. 
Pindella demonstrou como fôram os
do governo e a má escolha dos seus dele- redar de si uma tal responsabilidade, faz 
gados que haviam produzido o estado agu
do em que esse conflicto se acha. Submelto-

rir, para não dizer-mos também a es-ra-se o districto de Braga á jurisdição deQQmeação das auctoridades administrativas

Ia saltar, as cortinas estremeciam. Poz- 
se a tremer dos bicos dos pés á cabeça e do será por "melhor, 
prestes a desfallecer. ; j

Tinha o roubo na algibeira ! As notas e o conde saiu.

Eis porque agora, á noute Anselmo so-

Cuimarães diz não arredar um 
unico passo das suas pretenções; Bra-

Veria ella Anselmo entre as cortinas que 
continuavam movendo-se? Ouadvinhára pór 
exlincto quem devia ser o culpado?

—André, disse ella ao conde, conheço o 
ladrão. Está n’este quarto. Deixa-me só 
com elle, peço-te. Oh! não temas nada, tu-

lar na própria casa d’um dos prin- 
cipaes influentes d’este tristíssimo 
conflicto. Se esta circumslancia terà 

na questão grandiosa que 
se debate, em desfavor da cidade dos 
arcebispos, não o sabemos, o publico 
porém, e o publico sensato vae com- 
inentando a seu modo os factos que 
se vão dando e muito principalmen
te esse a que nos acabamos de reíe-

e sós! como ella o amava ! nunca tinha bre o travesseiro boceja e volta-se para a 

sabida senão a porta por onde em breveelle. E o conde beijava-lhe os cabelioslina chega dos «Bonffes,» com" champagno 
emquanto ella fallava assim risonha e bo- nos olhos, e lhe abana o rosto com um, 
nita.

Aquillo via e ouvia Anselmo!
0 conde levantou precipitadámente a ca-

Ajuntqu algumas palavras em voz baixa, 

Então Evelina foi direita á jatnella e le- 

Anselmo, appareceu pallido e com os 
” ” i es

tas poucas palavras :
—Somos has-de concordar, dois verda- 

------ .---------------------- ---- • 
vidados, mandal-o-hiam prender, e seria nal, chega a ser uma fortuna, entendèr- 

1 nos-hemos ás mil maravilhas. Mas por ago- 
Evelina agarrada ao pescoço de M. Roque- ra, escuta: Eu entreguei-me ao conde tu rou-

i 
denuncio-to...

o snr. Vicente Pinheiro (Pindella):
« Proseguia-se no debate da questão bra- 

gueza-vimaraaense, e coubera a palavra a<> 
sr. Vicente Pinheiro (Pindella), um dos re
presentantes do districto de Braga. A causa

zem sorrir; como era agradavel estarem ali 
Parou, ouvira bulha. 0 ruido de passos os dois, tão perto de todos, e ao mesmo

las influencias argentarias de Gui
marães. ou por outro qualquer mo
tivo que de modo algum Ibe púdeda, logo em seguida, de 400 ou 500 
ser honroso, deixar ir alastrando for-do mesmo regimento 1 
les raizesa um mal que do-seu prin
cipio seria facilmente debelado.

E, quando muitos julgam ver es-ga, protesta jamais afastar-se do pos-prio administrador do concelho, que incita- 
cipal de todaa as conversações o mo-la monumental pendencia chegada to de honra onde se acha collocada,vam as populações ruraes a proseguirem 

levantado porão fim da sua resolução, outros, eembora'para isso tenha de recorrer
Guimarães, ou, para sermos um pou- oòs n’essa conta,
co mais exaclos, por uns capricho- mais do que os primeiros delinea-
sos influentes argentarios, que, pa-mentos d’um prologo pelos quaes se o governo em face da attitude d’es- 

uão pôde attingir ao desenlace que 
o auctor da obra lhe quer dar na 
conclusão.

A chegada do novo governador 
civil à cidade de Braga levou a to- 

os espíritos braguezes, e aos 
mais que se empenham na santa

tem por capital a cansa da integridade do districto, a republicanos de Lisboa, 
esperança de que lhe será feita a notável discurso do nosso illuslre deputado, Universidade 1 Por este raciocínio, o parla- 
justiça a que teem direito; mas por 

vima-egual circumslancia, os vimaranen- 
ses cantam já victoria, e muito prin- 
cipalmente d*esde que esse magis
trado, na visita que fez à patria dequo defendia—a do districto de Braga,—Dentro em breve o vereis.»

um funccionario vaidoso, impertinente, sem 
estranhos ao regimento 8 e a entra-auclori<latle raoral 0 110 precedentes pouco 

edificantes. E quando tildo e todos se in
surgiam contra similhante alvitre, o governo 
cobria-o com a sua aucloridade, promul
gando-lhe portarias de louvor. Em Guima
rães eram os delegados do governo, o pro-

Assignaturas pagas adiantadas—Anno l$500 roi«.—SemMtre 800 reis.—Annuneios e commnnicados 40 reis a linha. A correspondência deve ser dirigida ao 
~ » em BRAGA, Campo do Sant’Anna. Em VILLA VERDE é representante da empreza e responsável—o sr. Antonio Josó da Costa.

da sem duvida por mão negligente, abriu-< * . . .—

lida de dentro por um ser invisível. 0 ma-de notas que apertava nas mãos Masamú-bou? Fosteis vós,» acudiriam todos os con-deiros canalhas. Eu adultera?tu ladrão. Afi-
estendeu o pescoço para o movei aberto.

Sobre uma das prateleiras estava uma car
teira cheia de papeis.

Anselmo correu para a secretaria, o abriu Metteu todas as notas na algibeira e voltou- urçi tanto gaiatas, que enebriam e nos fò 
a carteira com mão tremula. ----------—• . . . .

Notas do banco, muitas notas de banco 1
vinte e cinco, trinta mil francos talvez I

0 bastante para comprar a Evelina todos surprehendêl-o-liiam ! 
os vestidos que quizesse; para que ella não 
o deixasse nem o enganasse nunca 1

Estremecia, preso do medo de se tentar! entrariam as pes*soas que se dirigiam pa-
_Vinha-lhe á ideia que estava só, que o ra ali I

não tinham visto entrar para ali, e que o Com a cabeça perdida precipitou-se para
não veriam sahir; que só dariam pelo rou-o vão da unica janella e agachou-se por detraz _ ____ ______ r-—»________ ____
bo, Ires ou quatro horas depois, e que a das cortinas espreitando por entre as franjas, beça. Acabado dar coma secretária aborta, 
esse tempo estaria já cm, casa; além d'isto C ,___ _ ' ~
que estava muita gente no baile, que as sus- de Roqucbrou. 
peitas entre tantas pessoas seria impossi- 

. " ' «ihre alguém.

Pensava também que não se lembrariam 
de o accusar a elle, cuja probidade era de
masiado Jconhecida.

E depois não era culpa sua o que aconte
cia ! Nunca lhe passara pela cabeça, roubar cstrangulal-os, mordel-os ! 
o dinheiro de ninguém.

Era a secretaria que, abrindo-se lhe ti
nha dado aquella ideia.

Porque se abriria? Quem impelliria a 
porta? Que vontade desconhecida lho offe-de banco avolumavam-lhe o casaco. Podia 
rocia a elle miserável, a riqueza, assim sem duvida doixal-as fóra, escondol-as por vantou as cortinas.
tão de repente? 0 verdadeiro culpado era detraz do tapete. Mas a secretária aberta, 1 1 , „ri____  „ vu...

Uma das portas da secrct;iria mal fecha-o acaso! Mas, resistia ainda, honrado quee a carteira despejada e também aberta se-olhos vermelhos. Ella apenas lho disse 
„„„ „k„:...e|.a) Não roubaria, não queria roubar! In-riam vistas, M. de Roquebrou diria: «Ti-'

se toda, com lentidão como se fosse impei- clinado, ia tornar a pôr na carteira o maço nha dinheiro ali. Onde está? Quem m’o rou-

rido de Evelina estremeceu, levantou-se, e sica de uma walsa, atravez a porta veio no
vamente transtornar-lhe a cabeça. Sua mu
lher dançava, e com quem? Com qualquer 
de quem calculava talvez tornar-sc amante! brou, dizia-lhe d’estas" palavras ternas", e baste-o. Estamos quites. Se fazes escândalo

se para a porta.
r

sobre o tapete aproximava-se. Chegavam, tempo tão afastados, no meio d’uma festa, 
rprehendel-o-lúam! i ” ' ” ____ ____
Olhou em torno de si; não havia outra amado, e não amava maiã ninguém do que parede tornando a adormecer, quando Ève-
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i»redo para África, com trabalhos publico»,

Antonio, Arcebispo Primaz. Fallecimento

Fertuenae—PaJar ia-eeonnmlra
Mais uma albarda ! ! I

llinlze Ribeiro projecta pôr nos impostos

Aon eleitores

lucrepat aura minas

que principia a desencadear-se,

mos e deixal-o nú...

Meeting

Teem hoje logar imponentes «meetings»

apresenial-o quando convier.'

«Correspondência do Norte» recebeu aque eslava na opposição ao ministério; egual

Carta

ARTES E LETTRAS

NOTICIAS LOGAES

CONDIÇÕES DA 1SSIGV1TIHV
collega e obrigado

O ajornal de Fafe»
Exc."° Sor.

impresso em typo elzeviriano de bello effeilo

Afim de que lodos os snrs. assignanles

deixar de inclinar-se pela causa de Braga. 3
a que este concelho pertence.

Fafe, 2 de Fevereiro de 1886.
O crime de Kendufe

De v. exc.*

José Carlos Peixoto Soares.

Commiesuo do Porto
que o Araújo e sua amazia, que era mulher

Chega hoje pelas 10 e meia

NOTICIAS DE BRAGA

Os heroes do trabalho e os 
martyres da sciencia

esta lheuria. que posta em linguagem clara
imporia o dizer.* «O governo que se aguen
te com o Vallada, que nós nada queremos nado Rev.° Parocho, para
com isso.» I - -

a dia. Os amigos mais leaes vultam-lhe as 
costas e o enfermo terá de exhalar breve 
meute o ultimo suspiro, sem que uma mão 
amiga o ampare sequer na queda.

na d’um jornalista.
Não desejava a redacção d’esle jornal in-

to, afim de seguirem d'alli para o seu des
tino.
g|Pois o Araújo, que não eslava nada sa
tisfeito com a sua sorte, teve a habilidade

Os frontispícios de ca la lomo serão im
pressos a duas côres, vermelho e prelo e as

e nem
a s. O governo deu mostras de adhesão a

’ ta 1 .
seia immediatamente remettida ao mencio- 
 ' ~ ’ i a 12. —-----

parochianos e cumprir, como n’ella se con
tem.

que a imprensa de Fafe offerecia todo o seu capas de brochura para cada um dos tomos 
apoio á cidade de Guimarães contra a de cão impressas a ires côres, vermelho, preto 
Bragat a redacção d’esle jornal não auclori- s ouro, em excellente papel e serão offere- 
sou ninguém a fazer semelhante declara-eidas gratuitamente aos srs. assignan* 

A n ! <1 I <* .> 1 • rVA •» A r* A r A *1 m A r» t A llíl /» A A

com que a mãe e as irmãs o fossem visitar, 
' que 

ellas lhe levaram, e evadiu-se assim disfar
çado.

Sairam em altos choros, como para mos
trarem que lá ficava o criminoso, e este, 
vestido de mulher, enxugava as i  ' 
com um lenço, encobrindo assim o rosto.

brincar com um rewulver, este se dispa-paga pouco. O real d*agua não basta. Va
rou indo o projectil introduzir-se na cabeça nos, meus seohores, o povo já não tem |ca- 
de Bento José d‘Abreu Azevedo, da mesma inisa, mas ainda tem uns trapos com que 
freguezia, que ficou gravemente ferido sendo se agazalha do frio. E’ tirar-lhe esses mus- 
condusido immediatamente para o hospital 
de S. Marcos, d’esta cidade. O estado do fe 
rido é grave e ê de presumir que não es
cape.

E4a importantíssima edição constará de 
dois tomos de 820 paginas illuslradas com 

yravurnn intercaladas no texto e mais 
41 magnificai* gravuran grandes, 
<1® pagina, distribuídas em separado e

Rogo a v. a fineza de publicar no seu bem 
n’esta

_ ________ - digníssimo presidente da commissão da de-
0 governo vae pois perdendo terreno dia í0za da integridade do districtu de Braga.

De v.

 C. Soares.

Na qualidade de redactor e direclor doexecuiadas pelos celebres artistas, E. A. 
jornal o «Correio de F«fe», cumpre-me le-

- ... - ------------var ao conhecimento de v- exc.a como di- «m o. giauuo o u papq; u oo.a tauuao vui-
Famalicao, e sobrinho do aclual deputado gnjâ8jmo presidente da commissão de defeza ção foi fabricado expressamente; o texto ó 

>or Fafe, causou tal asco e nôjo, pelo modo ja integridade do dislricto de Braga que, impicosu cu. iJ1>u out 
C?IB0.?him,^!!1, , ,a/ai008 arl*808 (?) dos constando u’esta redacção que alguém se e a impressão nítida.

«... ~ Proprietário apreseutàra n’um «mealiog» ullimamenle

i um dos mais 
dislinclos membros da maioria. O sur. dr. 
Bernardino Machado, lente da universidade, 
resignou o mandatojde deputado por diver
gências com o sr. ministro do reino. 0 
abastado proprietário e illustre deputado redigido jornal a seguinte carta que 
visconde de Rio Sado fez declarações eguaes dsla envio ao exc.““ viscoude de Piudeila 
ás do sr. dr. Jose Borges. ‘ _

TILLY e CAMILLE G1LBERT. O formato é 
em 8.° grande e o papel d’osta valiosa edi-

itl.° v.#r c.4® e obrig.m°

No parlamento 

Accontua-se notavelmente o desgosto que libertar-se do mal que se approxima o snr. 
a política governamental vae causando aos

Os proprios deputados da maioria, não®0 Oí snrs. Pimeuíeis, Jeronymo e Adol 
terça-feira, n’uma escodem os seus reseulimentos e um grau- a88,‘® coa10» segundo é voz publica 

reunião de estudantes, nomeada uma com- de numero d‘eiles nãoapparecem na camara 
missão, que deve elaborar o projecto, e ou não tomam parte nas votações, 
apresenial-o quando convier.' Outros romperam aberlamente com o go-

____________ ’ verno. Não foi só o sr. dr. Josè Borges que  
-■ abandonou o partido regenerador declarando

E‘ esperada n‘esta cidade uma das com- 'Iue eslava Da °PP°s'Ção ao ministério; egual A 
panhias dramalicas do Porto. Teremos a declaração fez o sr. Luiz Osono, talentoso segutn te.

D. ANTONIO JOSE DE FREITAS 110N0RAT0, 
k por Mercê de Deus e da Santa Sé Apos

tólica Arcebispo e Senhor de Braga, 
Primaz das Hcspanhas, etc.

paia um... e de pressaI»
E‘ na verdade o que nos falta ver... Ve

nha esse novo imposto vexatorio e iníquo 
 sobrecarregar a propriedade I

Não sejam bastantes ainda as contribui- 
Na manhã do dia 2 do corrente, estando ções do estado, as muuicipaes, districlaes e 

Antonio Duarte d’Azevedo, da freguezia de parocbiaes que sobre ella pezam valenle-

examiuar o primeiro fascículo em distribui
ção em todas as livrarias e em poder dos 
nossos correspondentes e distribuidores. As

dislricto de Braga.
Em Amares é na próxima quarta feira.
E’ necessário que os povos de Villa Ver

de sigam quanto antes o exemplo de saua 
irmãos dos outros concelhos.

Segundo o disposto na lei, deva termioar 
no dia 25 do corrente a organisação do 
recenseamento eleitoral.

Os cidadãos que não tiverem sido recen- 
esliverom nos casos de o ser, 

devem reclamar desde o dia 2 alô 14 do 
março.

Os^ requerimentos não são feitos em papel

Todo o cidadão de maior edade, ou co
mo tal considerado, o souber ler e escrever, 
tem direito a ser recenseado.

lagrimas Falleceu n’este concelho o Padre Gabriel 
• Pinheiro, que fôra por muitos annos capel- 

A policia poz-se logo em aclividade, mas Ião da casa do exm.,J sr. Bento Miguel Lei-

Foi conduzido para a cidade de Braga, 
da lha na,------------cape||a

no

Chamamos a altenção dos nossos leitores 
para o annuncio que adiante publicamos sob 
o titulo que nos serve de epigraphe, A nense : «que um dos elásticos que o snr. 
empresado anuunciado estabelecimento as-1” “ ' ' / '■
segura-nos ler pessoal habilitado a satisfazer ronsisle n’um tributo chamado de adegas. 
os mais exigentes consumidores.

A venda do pão de milho e centeio a i
pezo, iniciado por esta fabr ica, cora fundada pipa de vinho que colher.
rasão intitulada—Económica—tem por fim, 
acabando com o preço arbitra rio d‘esle ge- 
nero de primeira necessidade, favorecer as 
classes mais desprotegidas da sociedade.

das e executadas expressamente para as 
pagas 

em separado e pelo preço que opporluna- 
inente se annuuciará.

Esta obra de vulgarisação é dividida em 
41 FASCÍCULOS DISTRIBUÍDOS SEMA
NALMENTE, contendo cada um 5 folhas de 
4 paginas, ou 20 paginas de texto cora gra
vuras intercaladas e unta gravura em 
separado, impressa em papel especial, o 
preço «ie ruela faticiegilo doa Werees 
elo Trabalho e <Ion Wfartyreis da 
Seieneia, é apeita» ele 100 rris, piB- 
gos no avio entrega. Nas provín
cias o pagamento é adiantado e por series 

horas da de 4 fascículos ou mais.

Diz a «Correspondência do Norte»:
«Esta imbecil e nojenta lumioaria, cujo 

noite proprietário e um filho do snr. Albino Car
de 26 para 27 do Janeiro corrente, apro- reira, estimável cavalheiro que é recebedoí

• • V 1 • « «1 ■ « Q _ WM * la _  L. _ J _ • ■ ■ . •

Tendo-Nos sido offioialmente communi- 
cado polo Rev.° Parocho do S. Martinho 
de Moure, no Arciprestado de Villa Verde, 
d'este Nosso Arcebispado, que na i 

veitando-se das trevas, homens perdidos ou 
acelerados, sem respeito pela Casa do Se
nhor nem temor dos seus castigos, pene 
traram, por meio de arrombamento, na ®0us últimos numeros, que 
ggreja parochial da sua freguezia e rou
baram não só o dinheiro que encontraram sua casa—pois que o <J. da Fafe» era 
em tres caixas de esmolas alli existentes,* . 
mas os objectos de ouro e prata que lá tanto nos calumoiava. 
encontraram, quebrando até um braço da p--_ __  _____ __ ___  _________ _____  ____________________ __ _  _
imagem de Santa Luzia a ‘fim de arreba-dor idiula, auclor das baboseiras, falsidades ção, e antes até lastima profundameote queces. 
tarem amas offertas de prata, que da mes- e insultos com que recheia os seus artigos a o seu collega do «Jornal de Fafe» dirigisse Afim de que lodos os snrs. assignanles
ma pendiam, e, o que mais é, levando a proposito da questão da nobre e honrada a Braga, uma cidade por todos os títulos di-possam fazer uma verdadeira ideia da exe-
sua temeridade e o seu crime até ao ponto cidade de Braga com a não menos nobre e gna dos nossos respeitos, os insultos mais cução do trabalho artístico d’eSta expleudida
de nSo pouparem o proprio vaso sagrado, honrada cidade de Guimarães* baixos e sordidoa que jáinals sairam da pen-e iuleressanlissiiua edição, póaeai desde já
onde no Tabernáculo se guardava o depo- Applaudimos toui enlbusiasmo 0 proce-na d’um jornalista. examinar o primeiro fascículo em dislribin-
sito da Santíssima Eucharistia, uão pode- duneuto digno e cavalheiroso do propriela- I’L. ___2‘..„ j_____________ 1 L
mos deixar de manifestar a magoa profun- rioda citada lypograpbia. Quanto a nós, tromeUer-se' na questão’ das duas cidades, 
da que tão ingrata noticia causou em Nos-1' • •
só coração, por vermos assim desacatada gastamos em escrever estas trez palavras: 
pelos seus ingratos filhos a Alagestade in-1 
finita do Supremo Senhor dos céos e hão inoiece». 
da terra, Pae de misericórdias sem fim; e 
considerando a gravidade da offensa feita 
a Deus Nosso Senhor por tão nefando 
crime e a necessidade de se desaggravar a 
sua Magestade tão horrivelmente desacata
da, especialmente no Sacramento do seu 
amor; I' _ ' ____ __________ ,_____ ___
na mencionada Egreja parochial, e com d‘Araujo, official de diligencias da comarca 
o Santissimo Sacramento exposto á porta de Amares, assassinara Custodio Affonso, 
do Sacrario, se façam por tres dias con- ua occasião em que este dormia, daudo-lhe 
secutivos preces publicas em desaggravo com um inascolo no craneo. Recordam-se de 
da Magestade Divina e reparação de sua que o Araújo e sua ainazia, que era mulher 
infinita justiça, devendo os fiois que a ellas do assjssiaado, foram condetunados no jut-

r Projecla-se crear n'esta cidade nm Casi
no Académico, addido á Sociedade Philan-espíritos mais esclarecidos, 
tropico Académica.

Para usle fim foi na

.... ........................ ........... .. _ _____ ____ _____ 0 temporal approxima-se; não ba já for-
S. Jeronymo de Real, d-este concelho, a meute, e venha mais essa... 0 viuho ainda Gas humanas que possam salvar <l‘essa bor- 031 ,Uas 

■ ... ... raSíaj qUB principia a desencadear-se, o
apodrecido chaveco da governação. As bufa
das iinpesluosas mal deixam suster em equi
líbrio ua cabeça besuntada do snr. Fontes a 
côroa de bicos que a adorna.

Uns fogem assustados para que a tor- 
rneula os uão surprebenda no caminho, ou
tros, os mais corajosos, fazem barricadas 
com o proprio corpo afim de ver se pódem

Fuga do criminoso Francisco de Araújo- 
Os leitores ainda devera estar lembrados 

lavemos por bem determinar quedo crime de Rendufe, sabem que Francisco

rei D. Fontes I. .
Entre os que se poseram em fuga acham- Teem boje logar imponentes «meetingi» 

__ _r._____ :.............j__ __  00» concelhos da Povoa de Lanhoso e Ce- 
pho, assim como, segundo ê voz publica, o lorico de Basto afim de protestarem ante os 
sur. Guilherme de Abreu, o soldado mais poderes competentes pela integridade do 
velho e mais leal do partido regenerador.

Increpal aura minas.

Paço de Braga, aos 
1886.

E‘ esperada n‘esla cidade uma das com-

occasião de apreciar uma das Revistas, Qscriptor, notável poeta e 
que tanto eutbustasmo tem causado n'a- 
quella cidade.

lhe competia conhecer do valor d’el- concorrerem implorar em suas orações azo de Amares a vinte e tantos annos de de 
misericórdia de Deus para os delinquentes
e a sua inteira e prompta conversão. Es-e se achavam nas padeias da Relação do Por 

Nossa. Portaria depois de registada,

lêr aos seus

< Exc.“° collega

Porque preço seria alugado o escrevinha-

,. e insultos com que recheia os seus artigos a o seu collega do «Jornal de Fafe» dirigisse

. 1 o proprietário apreseutàra n’um «meeliog» l‘..í-------- -
da lypograpbia resolveu, expulsar, varrer de realisado qa cidade de Guimarães a declarar

impresso em Braga—a indecente folha que

comarca, mas elle dizem que seguira pelo respectivos officios, e acha-se sepultado*
MM UVUOU v— --- _

vinicullor pagará uns tantos reis por cada bíl|iza 
w . . A Z1Q

manhã á cidade de Braga a grande contrais- 
são da coloaia bracarense no Porto para en- 
negar nas mãos da commissão de Braga 
uma representação coulra a desanexaçao do 
concelho de Guimarães, afim de s0r remei  
lida á caraara dos snrs. deputados.

4 • n . , ■ Deve ser lecebida com estrondosas mamde se safar da prisão! Para isto arranjou f0iiações. vuuoaas mani

29 de Janeiro devealiu-se cora uma roupa de mulher

---------------  proce-
duneuto diguo e cavalheiroso do propriela-

L O 11 Ulllvltul **0U Ud udd UUdO UUUUuj, liUOOUQ UUI I vupUUUwlllvd u UioU lUU UlOI AS

astimamos profuudamenle o tempo que inas no estado aclual das coisas não pôde capas de percalica primorosamenle trabalha- 
o-—ww„.w.v. wrao ..ua i>u,u..ao: deixar de inclinar-se pela causa de Braga, uaa o omiuuuss eipius^auieuie p 
«Jornal de Fafe»; ê dar-lhe importância que visto ella defeuder a integridade do disliicto encadernações dos dois tomos, serão

Pinheiro, que fôra por muitos

Lê-se no «Correio da Noite», folha lisbo-ató _hoí9 sta conseguiram capturar a mãe, te Pereira.
irmãs e um filho do criminoso. 1

As irmãs do Araújo foram prosas n’esla onde lhe rezaram'.
’ UudlblU U UIU LI IDUtU UUdlUdUU uu . ’ • & . » 0

ou cousa parecida, em virtude do qual cada Vlsi<mo coucelho d Amares, em direcçao a cemiterio da mesma cidade, 
vinicuilor pagará uns tantos reis por cad.i ^jl|iza

— a».'...»... A estas horas está de certo ern Hespa-Venha mais esse elasiico... — Elaslico o’ia» r*odo-se da esperteza dos indivíduos 
a quem está confiada a guarda de uma das 
principaes cadeias do paiz.



VIGTOR HUGO ANNUNCIOS

OS MISERÁVEIS
ANNO CHRISTÃO ÉDITOS DE 30 DIAS

ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENRE

EUGÉNE 1IUGUES (8)ConJiçõcH <le aMHigiiatiirn

Comarca de Villu Verde

ornalisla portuense Gualdiuo de Campos.

Condições da assignalura

O)

Os Milhões do Criminoso

iegaiariosl
4 e 6=Porto.

(10)

PORTUENSEOS PREDI8TINAD0S
POB

ENRIQUE PEHES ESCHICII

2<S00(

RESIIRO DO CATECISfflO

NOVIDADE LITTERARIA

CAMILLO GASTELLO BRANCO

SEROENS
de

aço

S. MIGUEL DE SEIDE TEBCEIBA EDIÇÃO COBBECTA

REDOXDO E FADAS

a 20 reis, e tres por 40 reis.

BOLO

a 40 reis.

HESPANHOL—a 20 reis.

divididos em 3 prémios.

reis.,

ABRIU NO DIA 3 DE FEVEREIRO
-------------- €-r~5^--------------

Critica mensal do littoratura amena, 
novellas, polomica mansa, critica suavo dos 

uiáoa livros o dos rnáos costumes

Quatro volumes ornado de magnifi
cas gravuras de pagiua...

■Ilustrada com 500 gravuras novas compradas 
ao editor parisiense

LISBOA.—6 folhas cada semana_ por Gol 

CIAS;=1 fascículo quinzenal do 12 folhas)

Cada folha IO reis eiu todo o 
reino e ilhas

Pelo juízo de direito d’esla comar- 
“ca de Villa Verde e carlorio do es

correm éditos de

PÃO EIVO
a 20 e 40 reis e tres pães por 40 reis.

QUARTEADO 
(Tres pães por 50 reis.

PÃO SECCO a 10 reis.

o
que o

F«o PORTUENSE-abiscoitado 
a 10 e 20 reis, e tres pães por -40 reis.

PÃO PODRE
Excellentemeute manipulado pela primeira

Brevemente serà posto á venda..

DE

PERSEVERANÇA
PELO

Abbade J. Gatime

TRADUZIDO POR J. S. DA SILVA FERRAZ
S APPBOVADO EM 1868

POB SUA BXC.* BEV.m* O SB. BISPO DA DIOCESE

COM UMA ANALYSE
POR

Camillo Cantello Branco

BTÃ A.G- -A.

I

God. do Proc. Givil.
Villa Verde 25 de janeiro de 1886. 

0 escrivão
Gregorio de Carvalho Ozorio Machado.

Verifiquei a exaclidão
O Juiz, de Direito 

Magalhães

Primorosa traducção do finado jornalista 
portuense A- R. Sousa e Silva, a mais verná
cula e correcla que tem apparecido até iiop 
em linguagem porlugueza, conservando lodo 
o vigor e todas as bellezas do original.

A revisão do texto e coordenação total
’ • «• x* — W W *, Az M * O •

das gravuras e da obra esta confiada ao los j0 christiniani>

Asaigna-ae na casa editora CO- 
RAZZI, 40, rua da Atalaya, Lisboa.

Em Penafiel, assigna-se na filial da mes
ma livraria —Praça Municipal, 56; e nas de
mais livrarias do reino.

Reiuetlem-se francos de porte a que en
viar a sua- importância ao editor Joaquim 
Antunes Leilão, rua do Almada, 211 a 217 
—Porto.

Ornado de quatro gravuras em

0 «Anno Christão» consta de 5 grossos 
volumes com 4®O gravuras.

A distribuição é feita em cadernetas se- 
manaes de 40 paginas e 6 gravura» 
ao preço de 100 reis, pagos no acto da ea 
trega.

Os primeiros quatro volumes são ador
nados com as estampas dos principaes vul 

.1.. :..:..: ...:.-mo, 0 o ultimo contém a 
exposição do Evangelho de todas as do- 
mitigas do anuo.

A empreza espera merecer a coadjuvação 
do mundo catholico, sem o que não podei 
vencer as diíliculdades que tão importante 
publicação occasioua.

Brinde a lodos os assignaoles ao fim da 
obra.

A. E»EZO
Excellente semea do trigo—kilo 70 r:

Pão de milho e centeio—kilo 40 reis.

PÃO QUENTE
* ----------- illUIlipUldU

Das G ás 9 horas da manhã—de todas as especialista das Necessidades.
qualidades—ã excepção do hespanhol. I Brevemente serà nostn á w

ENTREGADORES

Numerados segundo os cabases, levam 
pão ao domicilio dos conáhmidores 

.a desejem.

Ou exercícios devotos para_ todos os dias 
do anno, pelo padre JOÃO CROISET da 
companhia ite Jesus, versão porlugueza 
de DIAS FREITAS, professor do Colle- 
gio da Formiga.

’ VENDE

Do lado da Praça Municipal até ao meio dia.
Do lado da rua Nova de Soqsa d’esta hora 

em diante.
Do lado da Praça Municipal às terças feiras 

—por excepção—só fecha às 2 horas da 
tarde.

CondiçZes da assignalura

Sahirá no dia 1 de cada mez um volume, 
contendo de 70 a 80 paginas, formato 8.% 
nitidamente impresso em excellente papel’ 
custando cada volume 200 reis por assigna
lura, pagos no acto da entrega, e 250 reis l>a™ 1887—4OO-3OOO reis 
avulso. Para a província só se acceilim as- — n------
sigoaluras que venham acompanhadas da im
portância adiantada do 5 volumes ou 1:000 
reis. A casa editora considera seus corres
pondentes lodos os sors. que angariarem 
qualquer numero de assignaluras, superior

20 M W
4 pur ia°reis- 
Da COSTA SANTOS—editor—4, rua de San 
to lldefouso, 6, Porto.

Edição ornada com primorosas gravuras 
e com ebromos a finíssimas côres, dos 
quaes o primeiro é o retrato de Monlépin.

Cada chromo 10 réis—50 réis semanaes.
Brindes a cada assígnanle: lOOfJOOO réis 

em 3 prémios pela loleria e um magnifico 
álbum das principaes vistas de Belem no 
fim da obra.

Assigna-se na empreza editora Belem á- 
C.“, rua na Cruz de Pau. 26, !.•

Ultima e a mais interessante obra de 
Xavier de Monlépin, auctor dos romances: . ~ ,
«0 Fiacre n.° 13, Mysletios de uma beran- envao Machado, 

ã UVRARM QVIlJSAÇÃ^de lEduaNo dâ|fa- Grimes de uma associação secreta e As trinta dias citando todos os credo-
- ’ ■ ‘ - ............. iu..ik—. h» o--------- res jncert0Sj herdeiros e 1 „ ’ ’

desconhecidos ou residentos lóra da|

---------------------- r

Ao meio «lia
Quarteado—do de tres pães por 50 reis.

Das O horas «la tarde em diante
Hespanhol e quarteado do do tres pães por 

50 reis.
Semea de trigo

Pela manhã e ás duas horas da tarde.’

1 vol. in-8.-: preço................. 600 rs.
Pelo correio, franco de porte.
Vende-se no Porto, na Livraria Cruz Cou 

tmho-edilora, rua dos Caldeireiros n.°’ 1- 
20. 8

DRAMAS MODERNOS
Interessante romance de EMILI0 RIC1IE- Com dobrado pezo—proprio para torradas— 

BOURG, que está seodo publicado com o 
maior exilo nas principaes capilaes da Eu
ropa,
BRINDES—Um almanach illustrado 

em inscnpcòes

A obra constará de 5 volumes ou GO fas 
ciculos em 4.- e illustrada com 500 GRA
VURAS, dislribuidaem tasciculos semanae? 
de 32 paginas ao preço de 100 réis, pagos 
no acto* da entrega.

Para as províncias o preço do fascículo é 
o mesmo qua no Porto, franco de porte 
sendo a assignalura paga adiantada e na 
importância de 5 fascículos.

A casa editora garante a todos os indiví
duos que angariarem 5 assiguaiuras, a re
muneração da 20 p. c.

Toda a correspondencia deve ser dirigida

Costa Santos, editor, rua.de Santo Ildefonso,pulijer04 de Bronze.»

1. * parte—0 Incendiado.
2. » parte—O grande industrial.
3. " parte—A luz da verdade.

EDI ros DE 30 DIAS

Pelo juízo de direito d’esta comar
ca dc Villa Verde, e carlorio do es
crivão Machado, correm éditos de 
trinta dias citando todos os credo
res incertos, herdeiros e legalarios 
lesconhecidos, ou residentes íóra 

da comarca, pira deduzirem seus di
reitos no inventario por obito de 
José Joaquim d’Abreu e mulherCus- 
todia d* Abreu, moradores qtie foram 
na villa do Pico, freguezía de S. 
Paio, d’esla comarca, na forma que 
determina o § 4.* do arl. 696 do

Nesta fabrica, montada como as primeiras do seu genero, 
encontrar-se-ha diariamente pão variadíssimo em forma, sa- 
bôr e preço.

Pelo juizo de direito da comarca 
de Villa Verde, e carlorio do escrivão 
do quinto olficio, correm éditos de 
trinta dias, a contar da publicação 
do segundo annuncio, citando os cre
dores e legalarios desconhecidos e 
domiciliados íóra d’esla comarca, pa 
ra deduzirem seus direitos no inven
tario orphanologico a que se procede 
por obilo de Josè Antonio Soares 
da Gosta, morador que foi na fre- 
guezia de Barbudo, sem prejuízo do 
andamento do processo.

Villa Verde 20 de janeiro de 1886. 
Verifiquei a exaclidão

O Juiz de Dneilo
Magalhães.

0 escrivão
hntonio Thomaz Lopes d’Azevedo Gui- 

! marães.

Comarca de \illa yerde
ÉDITOS DE 30 DIAS

comarca, para deduzirem seus di
reitos no inventario por obito de 
Luiza Maria de Carvalho, casada, mo* 

_ in , tt.1i tt i radora que foi na freguezia d’Alheàes
|L0marCa de Villa Verded*esia mesma comarca, como deter

mina o § 4.* do art. 696 do Godigo 
do Proc. Civ.

Villa Verde II de janeiro de 1886.
O escrivão

Gregorio de Carvalho Osorio Machado 
Verifiquei a exaclidão

0 Juiz de Direito 
Magalhães.

rua.de


KIHI JESUS DO IIOVIT IMPRENSA COMMERCIAL
24—RUA NOVA DE SOUSA-24

BRAGA
I

'roprietario, Manoel Ribeiro de Carvalho Junioi

I

SERVIÇO i»E PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA

ÊâSi Bi MM®
MAGNIFIOOS TRENS PARA ALUGAR

BRAGA—Imprensa Commercial, rua Nova de Souza, 24.

* Ri

•l

L

Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagens

■-

Semolina
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PELOS

RR. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-ia-SALUT

vamentc, desde então nos < 
LONDXc£3, SSW-TORK, RZO-DE-JAJÍEntO etc.

E' o Depurativo mais activo a eco- 
nomico de todos os depurativos co
nhecidos. Convêm á todas as edades 
e temperamentos dos dois sexos.

4.
< ■

íí
4;
4
4 e

Novo appareHioísinlio oontiniio mníto Titcvrífo 
MEDALHA DE OIRO HA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

APPARELHOS CONTHWOS 
Para a fabricação de bebidas Razozas

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 
Oa únicos que são prateados por dentro

Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 
e dos sacs naturaes do leite de vacca não tendo soilrido 
alteração alguma.

Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como lambem para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eilicaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50 À

Deposito Geral:

N’esta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer
nentes á arte typographica e executam-se com- promptidão e 
nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen
do-se as impressões a preto, ouro ou côres, conforme a von
tade do freguez.

Preços convidativos.

v •»< cKpottçao
Ualvwul Internacional ~

PARI^467B

Us siphôee de grande e pequena bornba mTo solides e de facil limpeza

HERMANH-LACHAPELLE
BOLLLT * fcti<crNM»rcii Fngonbeftrw ConnSructorei

KM B01N0D, 31-33 (Boulevard Ornano 4.6) PARIS
Itomeiísa friuiqueudu do proepecto detulhiido

A este hotel pertence o novo CHALET a 
melhor e mais bem situada casa deste Sanctuario. Vícios do Sangue, se manifestam • • quantidade de liquidas sempre 

.-a j---------desagradaveis e se effeitos favo
ráveis se davam, eram elles prin- 
cipalmente devidos ao regímen 
severo e prolongado à que se sub- 

---------- mettiam os doentes e ao qual, as 
tão absurdos . . mais dasvezes.só resistiam aquelles 

robusta.

i I i I i

5 • todos o» accidentes provenientes de Moléstias contagiosas (SjpMlitlca) recente» oo antlgai 
fx e rebeldes ti qualquer outro tratamento
; CURADOS SEGURA E RAD1CALMBNTB PELOS

ÚNICOS VERDADEIROS

ffiAffiASiXWE
<5 <-» T~*r nrio-mra'

» 
h tudo

Wi“‘-

» 
» 
»

»
> _________ _ ___________________ _

rações concentradas e mais racionaes como
> ELIXIRES, ROES, etc.

mas que nem sempre possuíam as propriedades que se lhes attribula,

[> 
p 
p 
p 
i 
i 
» 
» 
» 
p 
»
£ • ASGRAGÈAS DEPURATIVAS IQDURADASduDGíBERT 

encerram exactaments todos os princípios aotlvos do Xaropo.— Em razão do 
m pequeno volume «So extremainente tace!» e sgradavois do tomar ecanvtm 
ospocialmento ás Senhoras, ás pessôas que viajam ou cujas occupações obri
gam á comor fôra do casa e ás quo procuram um tratamento discreto.

Ver a Noticia que acotupanha cada frasco.
.r-\ Cumpre desconfiar das numerosas

! / rv. /“Falsificações e Imitações o exigir
alem das assignaturas em frente, •— 
impressas com tinta vermelha, o'-' 

f/JJ Sellodo Governo francez, impresiocom
tK tinta atui sobre o rotulo do envoltorio de cada frasco
PARIS, 31, RUA DE CLÉRY E RUA POISSONNIÈRE, 2, PARIS

B EM TODAS AS PHARMAQIAS E DROGARIAS.

130 S^lKJG-CTS |1 
4 

í 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 

ou / uqucsccs 4 

dotados de constituição 4
4 
4 
4 
4 
4 

A chimica moderna, deitando por terra todas as theorias antigas,pro- 4 
porcionou á arte de curar immenso progresso c fêl-a chegar, em pouco dt 
temno, ao logar que hoje occupa.

Em 1841, o I»' GIBEHT, Membro da Academia de Medicina de Paris, 4 
Medico-Chefe do Hospital Saint-Louis, em collaboraçfio com o Síir BOU- < 
TIGNY, Pharmaceutico, substituiu todas as antigas preparações pelo J 
Xarope que traz actualmanle o seu nome: ' *1

ZSaiope Depurativo iodurado do Dr Gibeit. 4 
Os effeitos maravilhosos que obteve foram confirmados, suocessi- 4 
vamente, desde eutão nos outros Hospltaes do e no3 d0 £

0 XAROPE DEPURATIVO do DrGIBERTé 
de composição sempre idêntica, facil 
de tomar e emprega-se etn muito 
pequenas dóses.

I'i’

’ DEPURATIVOS 
I IODURADOS 

do IOr GIBERT
Approvado pela Academia de Medicina de Paris e autorisado pela Junta de Hygiene do^raxll. 
zlsAffocçõesrheumaticasc sobre- 1 pelo uso dos simplices ou dosvege- 
ido as Moléstias da Pelle e os laes. 0 doente absorvia grande

sempre sob fôrmas tão desagradá
veis e algumas vezes são tão rebeldes 
que sempre procurou-se remedios 
capazes de cural-as rapidamente.

Primitivamente recorria-se aos
meios empíricos, iãu ubumãos 
como perigosos; depois, pouco á 
pouco, foram elles substituídos

Todas estas panacéas foram pouco ã pouco substituídas pelas prepa-

ZEILIZXLLRES, ROES, etc.

razão pela qual cahiram, quasl todas, no esquecimento.


